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NAO E AINDA ALTURA DE REPOUSAR
Marcelino dos santos, fazendo balanço de um ano de

Direcção da Província de Sofala

Por Rogério Sitoe

Grandes vitórias militares, lmportanles, principalmente sob o ponto de vlsta económlco e
sócio-político. estão a ser'obtldas na província de SoÍala. O restabelecimento da tranquilidade em
algumas zonas, cujas populações vivlam há anos constantemente aterrorizadas pela acção dos
bandidos arúados, a reabertura das principais vias de comunicação rodoviária e Íerrovlária
(incfuindo Beira/Save e Beira/lnhamlngs, o que melhorou substancialmente o abastecimento do
poyo nos distritos), é o corolárlo de uma noya dinâmica organizacional imprlmida aos órgãos do
Partido e do Governo e das Forças Armadas. Em entrevista que Marcelino dos Santos concedeu
aos órgãos de Informação nacional, Íalou sobre estes aspectos e deu particular realce ao envolvi-
mento popular como Íorça determinanle para o alcance destas vitórias. O dirigente de SoÍala Íez
um halanço das diversas actividades desenvolvidas na província desde que assumiu a sua direc.
çâo, em Junho do ano passado. Ele dlse, contudo, que ainda não é o momento de repousar, pols
muito há,ainda por fazer.

l í farcel ino dos Santos começou por
situar e determinar a importância da
f ocal ização geográfica e económica
da província de Sofala, não só no
âmbito nacional como também regio-
nal.

- Quando chegárnos, na eslrada
Beira/Save fá se podla clrcular. Mas
as linhas Íérreas eslavam lodas intran-
sitávels, Era preciso travarmos um
combale para assegurarmos o abasle.
clmenlo do povo. Os bandidos aÍma.
dos eslavam na linha Beira/Sena, e
cada vez que o combolo andava era
atacado. A estrada Muanza/lnhamlnga
eslava pralicamente Intransltável e õs
bandidos linham-se . concentrado na
Gorongosa. Então, era preclso orga.
nizarmo-nos, e isto signlÍicava, êltl
primelro lugar, Íazer uma anállse para
a definição e o esÍorço a reallzar,
lÍquldando os bandldos e abaslecen.
do o povo. Tudo lslo exlgia a Fartl.
cipação de todos, o conheclmento
comum para avançarmos numa só
direcção. Foi o que Íizemos,

Marcel ino oos Santos apontou qui.
a maneira de trabalhar do Governc
Provincial não era. então, a mais cor.
resta. Dlreclores provlnciais fica,
vam dois anos sem visitar os dislritos
É evidente que não se podia dirigir
sem o conhecimento da actlvidade de
base. Multos males Íoram tambén.
resullado da insuíiciência a nlvel da
direcção da província. Já demos cabo
desta situação e acabou - acreÊcgn.
tou.

ORGANIZAF
TODOS OS óRGÃOS

O dir igente da Província de Sofalu
deu, na êntrevista, particular importân.
cia à necessidade que houve de reor.
ganízar todos os sectores de modo a
corresponoêrem às novas exi!ências
de !uta, e para permit ir  que mobil izas.
sem com acÇões concretas a popula.
ção para ee envolvsr na luta.

- É evidente que todo esle trab:
lho tinha de ser Íelto pelo Parlldo t'
pefo Governo. Foi necessário ofhar
para o Partldo e paÍa o Governo e ver
como esüavam; a Assemblela, como
eslava, Vlmos, enlão, a pouco e pouco
que era preciso estrulurar, organlzar.
mo.nos e Íazer andar a lula conlra

os bandldos armados. Crlámos o Se. Ção das Forçae Armadas. Ma.rcelino
crelarlado Alargado do Comité Pro- dos Santos referiu-se a este aspecto,
vfnclal, que reúne e executa lareÍas admitindo que no início Íoram cometi.
nos Intervalos de duas 'sessões do das algumas falhas. Foram íalhas que
Cornllé, e em slmullâneo, Íormámos bem corrigfmos - disse.
a Comissão Executlva da Assemblela
POpUlar. lsto, a nível provincial, mas, Mais- adiante, afirmou. VlmoS' por
a estruturação abrangáu todas os ní. exemplo, que as condlções de logfs-
yeis, alá À localidaOe. tica eram más. .Fra preclso^ transpoÍ.

lar coisas e produtoS .pata Gorongosa,
No entanto, toda esta organizaçác ,Ghibabava e outros díslrllos e línha.

não podia dissociar-se da reorg aniza- mos diÍiculdades de transporte. Levá.

Nenhum de nós tem o direlio de repousar. Os bandldos alnda não aca.
baram. (Foto de Geleste Mac-Artur)



Yâmog um ou dolg meser a organlzar
tudo lsto.

TRAçADOS Og OBJECTTVOS
A LUTA AVÀNçOU

- Todos compreendemos gue êÌa
preciso Íazer que o conheclmento da
provincla por todos Íorse greral. Era
preclso moblllzar e envolver o poyo
na lula, o que tão podla, de Íorma
alguma, ser Íelto pot uma só ,peseoa
- acrescenta Marcelino dos Santos.
A condição de base Íol, porlanlo, esla
organlzação enÌ todog os nívelr, partf.
cularmente do exércilo e das mllÍclas
populares, que vão permltlr qüe os
soldados avancem para a mata.

Segundo revelou na entrevÍsla o
dir igente da Província de SoÍala. de-
pois de toda esta mobilização e estru-
turação, estas acções Íoram levadas,
em Março, ao Comité Provincial e à
Aosembleia, que determinaram os prin-
cipais obiectivos e os meiog a utilizar
na luta.

- Vimos que era correclo a Dlrec-
ção do Estado em SoÍala pegar tam
bém nas vlaluras prlvadar exlclenles
e organlzar q abasleclmento de ma-
neira correcla nas zonas de guerra;
mobillzar os proprfelárlos, pagando.
-lhes o trabalho, mas as ylatuÍas per-
manecerem sob controlo do Estado
enquanto necessárlo. É competêncla
da províncla e cslamos a tomar medl-
das que estão dentro dae nossas Íe3"
ponsabllidades. Em .segundo lugar,
deÍlnlmos quc o abasleclmenlo do
povo beneílclaria prlmelro aB zonat
de guerra: Ghlbabava, Marlngué e Go.
rongosa. Na prática, slgnlílca que
Beira, 8úzl' c Machrnga ^não constl.
luem prlorldade. Mas Íol necessárlo
dlscullrmos e chegarmos a um acordo
sobre a necessidade de sacrlííclos.
Foi,respeltando esla ordem de prlorl.
dades que a reabertura das vlat
rodovlárlas e da linha Belra/Sena lol
também priorizada.

Como corolário de todo este traba'
lho, Marcelino dos Santos deu a co.
nhecer que a9slm, concolldámos a
estrada Belra/Save. As colune! para
lransporlarem dlversos produtos para
as zonas de guera avançam raPlda'
mente. Circula-se por via rodoviária
da Belra para Chimoio, enlrg outros, 3
recentemente Íof reaberta a flnha Íér'
rea BefualÍUloatlzc, estando actualmen.
ie as Açucarelras de Mafamblsse è
Marromeu a beneÍlolar do carvão na
.tresenle campanha.

- iJfss, por mals que belo tenha sldo
rste esíorço, nenhum de nós tem o
lirelto de repousar. Estamos cqnten'
3s poÍque a populacão esle ano Pro'
luzlu muila balata-doce, mandiocg ê
mllho. Mas, os bandldos armados
alnda não acabaràm. O essenclal está
aqui; na manelra de revolver a lerra e
avançar - concluiu o Major-General
Marcel. ino dos Santos.


